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COMUNICADO

�O vereador Evaldo Lima
(PCdoB) quer que a
Prefeitura de Fortaleza
instale uma estação de
bicicletas compartilhadas
no Centro Administrativo
do Estado no Bairro do
Cambeba. É o tipo da
“proposta fofa”: trata de
mobilidade urbana, lazer e
esporte. Só falta combinar
com o Governo do Ceará. É
que o Estado controla e
tem responsabilidade por
aquele espaço, não o
Município.

Essaviolêncianãose
resumeàmatança,pois
existetambémaqueo
própriogovernofazcom
nossapopulação”
VEREADORROBERTBURNS(PTC)
TratandosobreachacinadeMessejana,
massemexplicaraqueesferagover-
namentalserefere.Eapresentan-
doplaquinhacomotexto
“BastadeViolência”,que
agoraexibenabancada
queocupa
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�A vereadora Cláudia
Gomes (PTC) quer que o
Município regulamente os
veículos que, de moda em
moda, são agora a
coqueluche gastronômica
de Fortaleza: “food trucks”
(carros, picapes, vans,
trailers, furgões e até
caminhões e ônibus),
“food bikes” (bicicletas) e
“food carts” (carrinhos de

empurrar). Diz ela, coberta
de razão: “Essa atividade
muitas vezes tem sido
exercida de forma
desorganizada, sem
considerar os critérios de
higiene e segurança do
alimento e sem qualquer
controle ou fiscalização”. A
legalização seria, alega,
um modo de proteger a
saúde da freguesia.

Temdeavisarantes,né?

Controle
� A outra proposta também
mira na exploração privada
de espaços. A ideia é que o
Poder Público controle por
meio de permissões e alvarás
as áreas a serem, ou que já
são, ocupadas pelos veículos
que vendem comida.
Quesitos como higiene,
saneamento, sinalização e
destinação de resíduos são
contemplados no texto.

‘‘

pessoasanos

Outrocampo
� O cardápio legislativo da
comida de rua tem mais dois
pratos, ambos servidos por
Cláudia Gomes na Câmara.
No primeiro, ela propõe que
o Município use ingredientes
da iniciativa privada e monte
um parque público para os
“food trucks”, “food bikes” e
“food carts”. Detalhe: já há
investimentos particulares
do gênero na cidade.

Sãoopúblico inicial doprojeto,

querecebe inscriçõesatéhoje

nasunidadesdaSecretaria

MunicipaldoDesenvolvimento

Econômico.Aseleçãoserá feita

poravaliaçãoprática.O curso

terá20horas/aula.
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ÁGUA

Alémdisso, todasas
localidadesatendidas
pelaCompanhia
passarãoporreajuste
apartirdedezembro

Daquiaummês,mais17municí-
piosda Região Metropolitana de
Fortaleza (RMF) terão as contas
de água acrescidas de tarifa de
contingência, casosultrapassem
consumo estabelecido de água.
Além disso, estes e todos as ou-
tras localidades do Interior do
Ceará abastecidos pela Compa-
nhia de Água e Esgoto do Ceará
(Cagece) passarão por revisão
tarifária extraordinária. Ou seja,
além de sujeitos a multa por des-
perdício, o consumidor também
terá aumento médio de 12,9%
na conta de água.

A medida foi autorizada on-
tem pela Agência Reguladora
dos Serviços Públicos Delegados
do Ceará (Arce). O objetivo da
implantação de tais recursos é
forçar os consumidores a dimi-
nuírem a utilização da água,
diante da atual crise hídrica en-
frentada pelo Estado – o nível
dosreservatórioscearensesatin-
ge 13,6% da capacidade total e
já trabalha-se com o prognóstico
do quinto ano de seca seguido.

Decisão
Na última quarta-feira (18), a
Cagece já havia sido autorizada
a aplicar as mesmas medidas pa-
ra a Capital. As mudanças já de-
vem começar a valer em 30 dias
após a decisão da Arce, no caso,
ainda durante o próximo mês de
dezembro, já que a agência deve
publicar hoje as informações.

O plano de contingência para
os 17 municípios incluídos deve
seguir a mesma estratégia que o
estabelecido para Fortaleza. Um

índicede 120% será aplicado so-
bre as tarifas dos clientes que
ultrapassem 90% daquilo que
consumiram, em média, entre
outubro de 2014 até setembro
de 2015.

OsdemaismunicípiosdoCea-
rá, assim como os da Região Me-
tropolitana de Fortaleza atendi-
dos pela Cagece, passarão por
umajustepercentualmédiopon-
derado de 12,9%, de forma não
linear para todas as categorias e
faixas de consumo.

Progressiva
Conforme explica a Cagece, o
reajuste não é linear, já que a
tarifa é progressiva, de modo
queoaumentotorna-semaisbai-
xo nas menores faixas de consu-
mo. A tarifa de contingência
não será aplicadas àqueles clien-
tes que possuem consumo men-
sal de água igual ou inferior a
10m³, o que corresponde a 60%
dos atendidos pela Cagece.

Estão ainda isentos da tarifa,
de acordo com as informações
da Companhia, hospitais, pron-
tos-socorros, casas de saúde, de-
legacias, presídios, casas de de-
tenção, unidades de semi-inter-
nato e internato de adolescentes
em conflito com a lei.

Desperdício
A nova cobrança realizada pela
Cageceaosqueexcederemocon-
sumo de água terá os recursos
destinadosparaumacontaespe-
cífica,aserfiscalizadapelaAgên-
ciaReguladora. Aintençãoéque
a verba seja utilizada para refor-
çar medidas contra o desperdí-
cio de água.

Aleinocardápioderua

comunicado@diariodonordeste.com.br

EM FORTALEZA FESTPRO

Cageceestenderámulta
amais 17municípios

Para protestar contra a Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) 215, em tramitação no
Congresso, cerca de 2.000 ín-
diospertencentesa14etniasrea-
lizaram, ontem, a I Marcha da
Terra dos Povos Indígenas do
Ceará. Concentrados na Praça
daBandeira,noCentrodeForta-
leza,ogruposaiuemcaminhada
pelas ruas do Centro até o Palá-
cio da Abolição.

Weibe Tapeba destaca que o
intuito é buscar apoio do gover-
nador Camilo Santana visando
articular a bancada cearense pa-
ra votar contra a PEC 215, além
de cobrar celeridade na demar-
cação de terras do Estado. Ele
cita que, no Ceará, das 23 terras
indígenas,apenasumaestádevi-
damente demarcada e homolo-

gada pela Fundação Nacional
dos Índios (Funai), a dos Tre-
membés. Os índios consideram
a PEC – que transfere o poder de
demarcação das terras indíge-
nas da União para o Congresso
Nacional – um retrocesso à luta
histórica dos povos indígenas.

Carta
No Palácio da Abolição, os ín-
dios foram recebidos pelo chefe
de gabinete, Élcio Batista, pelo
secretário de Desenvolvimento
Social, Acrísio Sena, e pela coor-
denadora de Igualdade Racial,
professora Zelma Madeira. Co-
mo o governador Camilo Santa-
na estava em Brasília, uma carta
comasdemandasdospovosindí-
genas foi entregue ao chefe de
gabinete.

A publicidade cearense conhe-
ceu, ontem, os vencedores do 9º
Festival da Propaganda Cearen-
se (FestPro) – Prêmio Assis San-
tos, durante festa realizada na
Lagoa do Colosso. A Acesso Co-
municação foi eleita a Agência
do Ano. Das 12 categorias que
compõem a premiação, a agên-
cia emplacou oito medalhas de
ouro,quatrodeprataequatrode
bronze. A Tecnograf foi eleita
Parceiro do Ano. A festa marcou
ainda homenagem ao jornalista
eradialistaEdilmarNorões,fale-
cido em outubro deste ano.

Chancelado pelo Sindicato
das Agências de Propaganda do
Ceará (Sinapro/CE), o FestPro
foi idealizado para estimular a
criatividade dos profissionais lo-
cais, além de valorizar agências
e anunciantes que, ao longo do
ano, se destacaram em suas res-

pectivas áreas de atuação. É a
oportunidadeainda de homena-
gear personalidades do Estado e
nomes influentes no mercado
publicitário local.

Afestadeontem,realizadana
Lagoa do Colosso, foi embalada
ao som do cantor recifense Otto.
No ano passado, os convidados
foram recepcionados com show
musical da cantora Fernanda
Abreu.

O 9º Festival da Propaganda
Cearárecebeuainscriçãode338
peças. A campanha publicitária
do prêmio foi criada pela Bolero
Comunicação.

Índios protestam
contra aPEC215

Acesso éeleita
aAgência doAno

Sãoa idademínimapara

participaçãonoprojetoVisãonas

Mãos,abertoadeficientes

visuaispelaPrefeiturade

Fortaleza.Aaçãocapacita

profissionaisemtécnicasde

massagem.

ÉBOMMESMOqueseenxergueomalantesdeele fazer
estragos.Equesepassedomerotexto legal.Afinala
PrefeituradeFortalezaécordãoazulnaartede
regulamentarenãofiscalizaratividadesderua.Ounãoter
forçanemvontadepolíticaparaconterabusos.Quemvêna
BeiraMarambulantes tomandoocalçadãonãoprecisade
provamaiseficiente. SemfalarnosqueocupamaRuaJosé
Avelino (acima)equedepequenosnãotêmmaisnada.

RANNIERYMELO
Repórter

C Leiamais conteúdos: blogs.diariodonordeste.com.br/roberto
ewww.twitter.com/roberto_maciel

Cercade2.000índiosde14etniasrealizaramIMarchadaTerradosPovos

IndígenasdoCeará,doCentroatéoPaláciodaAboliçãoFOTO: BRUNO GOMES

Das12categoriasquecompõemapremiação,aagênciaemplacouoitomedalhas

deouro,quatrodeprataequatrodebronzeFOTO: LC MOREIRA

CMais informações
Paratirardúvidasacercadatarifa

decontingênciaedoreajustena

contadeluz,emcidadesdaCapital

e Interior,oconsumidorpode

acessar informaçõesdaCageceno

linkhttp://bit.ly/tarifacagece

Como calcular

TARIFA DE CONTINGÊNCIA

Veja como ficaria o exemplo de conta para um 
cliente da categoria Residencial Popular

Meta de
consumo

mensal10m3

10m3
R$17,50

Valor
da conta

Valor
da conta

Valor
da conta

Valor
da conta12m3

R$30,61

R$ 23,46 R$ 7,15+
Valor da conta
sem tarifa de
contingência

Valor excedente com
tarifa de contingência

(2m3 excedidos x 120%)

Dentro da meta de consumo

Meta de consumo ultrapassada

Região Metropolitana de Fortaleza

Trairi

Paraipaba

Paracuru

Caucaia

Cascavel

Chorozinho

Fortaleza

Oceano Atlântico

Maracanaú
Eusébio

Aquiraz

Itaitinga

Pacatuba

Guaiúba Horizonte

Pacajus

Maranguape

São Luís
do Curu São Gonçalo

do Amarante

FONTE: CAGECE

Municípios atendidos 
pela Cagece que terão 
Tarifa de Contingência

CMais informações
Paraconferirosdemaisdestaques,

bastaacessaroblogdaTarget

http://blogs.diariodonordeste.com.

br/target


